














 



















































































































































































































1o 1 

d optera: Sub oni .. :: f rcnu t ae : Divisão Heterocera l m<l r iposas f ·rÓx imas à 
Classe Diplopoda: Ordem Julida . Ordem Pol yde smi d n . Cla s se 

/\ rac hn i da: Orde m Aranea. Ordem Acarina: Sub ordem P.1 r asi ti f o rmt' S : Ixo­

didae (carrapato s ) . 

9 - GRUTA DO TIU:VO (TREVO I , II, II I , IV, V E POÇO VEH.) ) . 

Phylum /\rthropoda : Clas se Mammalia : Ordem Ch i.1 ,)ptera. On k m 

Primat es : Cebidae : /\louatta caraya (ossada de bugio) . ci. .. Aves : Or ­

dem Strigiforme s (coru ju - Tyto alba?). Ordem Cathar ti­

dae de urubÚ ) e éli tros de c oleópteros provavelmente regurg i ­

t ados por c o rujas. 

Phylum Mollusc a: Classe Gastropoda : Orde m Sty l omathophora: 

Bulimulidae : Taumastus sp. Streptaxidae : Streptartemon sp. Odontomasti ­

dae : Ciclodontina (bahiensis) costatus . Subulinidae: Subulina octona. 

Leptinaria unilamelata. Strophocheilidae (todos os exemp la r e s do phy lum 

representados apenas p o r conchas) . 

Phy lum Arthropoda : Classe Insecta : Ordem Ortho p t , ra . Phalan­

gopsidae. Orde m Blattaria e . Ordem Isoptera . Ordem Hyme nopt ' rD: Formic i­

dae . Orde m Lep idopt e ra: Sub ordem Frenatae : Divisão Heteroceru (mari r o­

sas ). Ordem Hemipte ra : Raduv idae (formas joven s ). Orde m Thisanura : Le ­

p ismatidae (casu los de t1·ri ç .1 n ba ndonados) . Classe Di p lopoda : Ordem Julj. 

da . Ordem Polydesmida. Classe Aràch n i da : Ord em Aranea: Ctenidae . s cy 

tod ida e . Pholcidae . Orde m Ph a l a ngida. 

10 - LAPA DO BOI 

Phylum Chord é1tt1 : Cla sse Mammalia : Ord0m Chi roptcr a . Orde m /\r­

tyodactyla : Bovidae : Bos taurus (ossadas). Ordem Anurn : Hy lidae 

ca ) e pegadas de guaximim . 

Phylum Arthropoda: Classe Insecta : Ordem Orthoptera : 

Phalangops idae . Ordem Lepidoptera : Sub ordem Fre na tae : Div isão He t e ro­

cera (mariposas). Ordem Coleóptera : larva e nterrada no s n lo próximo fi 

e ntrada. Classe Ara chnida: Ordem Ara nea . 

11 - GRUTA J EAN LOUIS 

Phylum Chordata : Classe Mammalia : Ordem Chiroptera: Cl a s se 

Teleostomi: Ordem S iluri formes : Pimelodidae . 

Ph ylum Moll usca : Classe Gastropoda: Orde11o Stylomatop1 1(1ta(co n-

chas) . 

Phyl um Arthropod a : Classe In secta 1 Ordem Orthopt 0 r n : 

gopsidae. Ordem Lep idoptera . Sub ordem Frenatae: Divisão llct1'1 oc·c•rn 

(mariposas ) . Orde m Diptera. Ordem Coleoptera (enterrados e m c1 < · fH)s i l n s 

de guano de morcegos). Ordem Hemiptera: Gerr i dae? (formas -:Jovens f lu­

tuando sobre a água) , Classe Diplopoda: Ordem Polyde smi da. /\1 <1c.b 

nida: Orde m Aran e ae. Ordem Pseudo escorpionida . 
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12 - GRU TA DO NINHO 

Phylum Chordata: Classe Mammalia. Orde m Chiroptera. 

Carnivora: Canidae : Canis domesticus (ossada). Classe Aves 

Phyl um Arthropoda: Classe Insecta : Orde m Orthopte ra : 

Ordem 

(ninho) . 

Phalan-

gopsida e . Ord e m Lepidopte ra: Sub orde m Frenatae: Divisão Heterocera 

(mariposas ) . Ordem Hyme noptera: Formicidae. Ordem Diptera. Ord e m Isop ­

tera . Ord e m Hemiptera (formas jovens ). Classe Diplopoda: Ordem Julida , 

Cl asse Arachn i da : Orde m Aranea. Orde m Pseudo escorpianida. 

D - MUNICÍPIO DE PRUDENTE DE MORAIS 

13 - GRUTA DO GILBERTO 

Phy l um Chordata : Cla s se Mamma lia: Ordem Chiroptera. Ve st í gios 

de ocupação de alguns locais provavelme n t e por guaximins e r atos . 

Phy l um Arthropoda : Clas s e Insect a : Orde m Orthoptera : Phalan­

gopsid ae . Ordem Lepidoptera : Sub orde m Frena tae: Di v i são He terocern 

(mariposas próximas às entradas ) . Ordem Hyme nopte ra: Formicida e (a l gu­

mas populações assoc iadas à depós itos de gua no de morcego) . Orde m Isop­

t e ra . Ordem Di pte ra . Cl ass e Ara chnida : Orde m Ara neae : Scytodidae e ou­

t r as famí lias . 

KARST DO CENTRO- NORTE MINEIRO 

A - MUNICÍPIO DE LASSANCE 

14 - GR UTA REBENTA BOM BAS 

Phy l um Chordata: Classe Mammal ia : Ord e m Ch1 1op t01n : 

Amphibia : Ordem Anura : Hylidae (pe r e r e ca) . 

Phy l um Arthropoda : Class e Insect a : Orde m Orthoptera : Phalan -

gopsidae . Ordem Lepidoptera : Sub orde m Fre natae : Di v i são Heteroc ern 

(mariposas ). Ord e m Hemiptera : Be lostomatidae (barata d' ~gua). Ordem l l y­

me nopte r a : Formicidae . Orde m Thysanura: Lepi s matidae . 

Classe Arachnid a : Ordem Aranea : Sub ordem Orthognatha (ca r c1n­

guej e iras) . Or dem Pha lang i da . Orde m Acari na : Sub orde m Parasiti fo r mL·s : 

Ixodidae (ca rrapatos ). 

B - MUNICÍPIO DE CLARO DOS POÇÕES 

1 5 - GRUTA DO AN DORINHÃO 

Phy l um Chorda t a : Cl asse Mamma lia: Orde m Chiropte ra . Orde m Ar ­

tiodacty l a : Bovi d ae : Capra hircus (cabra - ossadas). Cl asse Aves : Ordem 

Apodiformes : Apodidae :Stre ptoprocne zonaris (a ndo rinhões e m sa l ões 

totalmente escuros próximos às e nt radas) . Classe Te l eostomi : Orde m Sily_ 

riformes: Pimelodidae ( bagres ) e outras orde ns , e pegadas • de guaximim 

a centenas d e met ros da saíd o . 
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Phyl um Ar thropoda : Classe Inse c ta : Ordem Orthopte ra: Phalan­

gopsidae 1 tal ve z Eidmanacris. Ordem Blattariae . Ordem Lepidoptera: 

Sub o rde m Frena t ae : Divisão Heter oce ra (ma r ipo s as ). Ordem Odonata (boi­

a~do no rio ) . Ordem Coleop t era: Carabidae. Or d em Di ptera : Culic idae e 

outras famílias. Or dem Thysanura: Lepismatidae . Classe Arachnida: Ordem 

Aranea: Cte nida e . Pholcidae e outras famí l ias . 

C - MUNICÍPIO DE MONTES CLAROS 

16 - GRUTA DO CEDRO 

Phyl um Chordata: Classe Marnrnalia: Ordem Chiroptera. 

Phylum Mollusca: Classe Gastropoda : Ordem Stylomathophora. 

Phylum Arthropoda: Classe Insecta: Ordem Orthoptera: Phalan-

gopsidae / tal \ ' ~-· z Eidrnanacris. Ordem Blattar iae . Ordem Lepidoptera: 

Nymphalidae: Ageronea? (borboleta). Divisão Heterocera mariposas pró ­

ximas à entrada ) . Clas se Diplopoda: Ordem Polydesmida. Ordem Julida (e­

xoesque leto) . Classe Arachnida: Ordem Arane a. Ord e m Phalangida. Classe 

Crusta cea: Ordem I sopoda ( indivíduos des pigme ntados). 

D - MUNICÍPIO DE CORAÇÃO DE JESUS 

17 - GRUTA DO ES PIGAO 

Phy-lum· Chordata: Classe Mammalia: Ordem Chiroptera. Ordem Ca.I:_ 

nivora : Canida 2 ( pe gadas e f ezes d e cachorro do mato). Ordem Rode n t ia: 

Caviidae (fezes de mocÓ) . Classe Amphybia: Ordem Anura: Hylidae (pere­

reca ). 

Phyl um Mo llusca: Classe Gastropoda: Ordem Stylomathophora: 

Strophoc heilidae . 

Phyl um Arthropoda: Classe Insecta: Ordem Orthoptera: Pha l an­

gopsidae . Ordc~ Bl a ttariae. Ordem Lepidoptera : Sub ordem F ren a tae : Di­

visão Heteroce r a (mariposa ). Ordem He miptera . Ordem Diptera . Classe A­

rachnida: Ordem Araneae. 

18 - GRUTA MARIA COBRA 

Phylurn Chordata: Classe Marnrnalia: Orde m Chiroptera. Ordem Ro­

dentia (pegadas) . Ordem Carnívora (pegadas). Classe Aves (penas e pega­

das). Classe Te leostomi: Ordem Siluriformes : Pimelodidae (bagre) . 

Phylum Arthropoda: Classe Insec t a: Ordem Orthopte ra: Phalan­

gopsidae . Ord em Blattariae . Ordem Lepidoptera : Sub ordem Fre natae: Di­

visão Heterocera (mariposas). Ordem Hemiptera . Ordem Thysanura: Lepis­

matidae ( casul os d e traça abandonados). Cla s se Arachnida : Ordem Aranea: 

Sub ordem Orthognatha (caranguejeiras ). Sub orde m Labdognatha . 

19 - GRUTA SUMITUMBA 

Phylum Arthropoda: Cl asse Mammalia : Ordem Chiroptera. Ordem 
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Rodentia ( pe gadas) . Classe Aves . Penas de: Ordem Strigiformes (coru-

jas) , Ordem Columbiformes: Columbidae: Scardafella squamata (fogo-

apagou ). Classe Teleostomi. 

Phy lum Arthropoda: Classe Insecta: Ordem Orthoptera: Phalan­

gopsidae. Ordem Lepidoptera: Sub ordem Fre natae: Divisão Heterocera (m~ 

riposas) . Ordem Hemiptera. Ordem Dipte ra: Culicidae . Classe Arachnida: 

Ordem Aranea. Orde m Amblypygi. 

20 - GRUTA MADAME CASSOU 

Phylum Chordata: Classe Mamrnalia: Ord e m Ch iroptera. Ordem Ro­

dentia (ratinhos). Ordem Marsupialia:Didelphidea Didelphis (gambá e m 

decomposição). Classe Aves (ninho). 

Phylum Mollusca: Classe Gastropoda: Ordem Stylomathophora: 

Strophocheilidae. 

Phylum Arthropoda: Classe Insecta: Ordem Orthoptera: Phalan­

gopsidae. Ordem Blattariae . Orde m Lepidoptera: Sub orde m Fre natae : Di­

visão Heterocera (mariposas). Ordem Hemiptera . Ordem Coleoptera: Tene ­

brionidae : Tenebrio? Ord em Thysanura: Lc · --~ t idae . Classe Arachnida: 

Ordem Araneue . 

KARST DO NORTE DE MINAS 

A - MUNICÍPIO DE JANUÁRIA 

2 1 - GRUTA DOS CABOCLOS 

Phylum Chorda ta: Classe Mammalia: Ordem Chiroptera. Orde m Pe-

ri ssodactyl a : Equidae: Equs caballus (fezes). Artiodactyla : Bovidae: 

Bos taurus (fezes) - ambos os vestígios próximos à e ntrada. Ord e m Ro­

d e ntia (fezes ). Classe Aves: Ordem Strigiforme s (ossinhos d e roe dores e 

é l it ros de coleópte ros , provavelmente predados por corujas). Obse rva ­

mos t o cas cavadas no solo do primeiro salão, cercadas de conchas d e 

Strophochei l idae per furadas. 

Phylum Arthropoda: Classe Insecta: Ord e m Orthopte ra : Pha lan­

gopsidae . Ordem Lepidoptera : Sub ordem Frennt a e: Di v isão Heterocera 

(mariposas) . Ordem Hymenoptera (casulos d e ! ) ~r ro na s paredes) . Cla s se 

Ara c hnida: Ordem Aranea . Ordem Amblypygi. 

22 - GRUTA BONITA 

Phy l u rn Chordata: Classe Mammalia: Ordem Chiroptera . Ordem 

Curnivora : Fe l idae : Panthera onca ( e xe mplar vivo) . Classe Ave s (pega­

das e é l itros à 0 c oleópt e ro). 

Phylum Arthropoda: Clas se Inse cta : Ordem Orthoptera : Pha l an­

gopsidae . Ordem Bl attariae . Orde m Le pidoptera : Sub o rde m Fre natae : Di­

v i são He t e rocera (mariposas) . Orde m Dipte ra. Orde m Thysanura: Lepisma­

tidae . Classe Arachnida : Ord e m Pha l a ngida . Clas se Chilopoda : Ordem Scu­

tigeromorpha : Scutigeridae (ce ntopéia) . 
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B - MUNICÍPIO DE ITACARAMBI 

23 - GRUTA DO JÀNELAO 

Phylµm Chordata: Classe Mammalia: Ordem Chiropt e ra (ossos) . 

Orde m Artioda ctyla: Cervidae (ossada de veado ) . Classe Reptilia : Ordem 

Squamata : Sub ordem Ophidia (cobras em uma das clarabóias) . Classe Te-

l eostomi (piabas) . Classe Aves (apenas ossadas ) . Ordem 

Tr ogonidae : Trogon sp (suruc uã ). Ordem Falconiformes: 

Trogoniformes: 

Buteo rnagnirostris (gavião) . Falconidae : Falco sparverius 

Cathart idae : Coragyps atratus (urubÚ) . Ordem Tinamiformes: 

Accipitaidae 

(gavião) . 

Tinamidae : 

Crypturellus obsoletus ( NhambÚ-açÚ) . Crypturellus parvirostris (NhambÚ­

c hororÓ). Ordem Columbiformes: Columbidae: Leptotila vereauxi (juriti ) . 

Ordem Apodiformes : Trochi l idae : Eupe tonema sp (beija-flor ) e élitros 

de coleópte ros e asas de hymenópte ros talvez regu r gitados por c orujas. 

Phylum Arthr opoda: Classe Insecta: Orde m Orthoptera : Phalan­

go psidae. Ordem Lepidopte ra (borboletas na s c larabóias ) . Orde m Odona ­

ta '(libélulas nas clarabóias) . Ordem Diptera. Orde m Hymenoptera : For­

micidae . Classe Arachnida: Ordem Aranea: Sub ordem Orthognatha (caran­

g uejeira). Sub o rdem La bidognatha . Ordem Ambl ypygi . Cla sse Di plopoda: 

O~dem ~ i.lul ida;<:- ~ el~a-ssé ~Chiloppda : ..< Órd~tn .. Soe:,uti.qleTPffiQ.Jipfla: . .... .,f:Scµt;.ig~.J;á- daE1 

(centopéia). 

KARST DO OESTE DE MINAS 

A - MUNICÍPIO DE VAZANTE 

24 - LAPA NOVA 

. . 

Phylum Chordata: Classe Mammalia: Orde m Ch i r o p t e r a . 

Phylum Mollusca : Clas s e Ga stropoda : Ordem Sty l omathophora: 

Strophoche ilidae ( conchas). 

Phylum Arthropoda : Cl asse Insecta : Ordem Orthop t e ra . Phalan­

gopsidae. Ord em Lepidoptera : Morp ho idae : Morpho (borboleta morta) . Or­

dem Dipt~~a. Orde m Coleoptera: Teneb~ionidae : Tenebrio. Ordem For~iti -
, ~ 1 ~ . . 

dae . Ordem Thy sanura: Lepismatida e . Classe Diplopoda : Or d e m Spiroboli -

da? (,próximo ,a uma entrada). Classe Chil o poda ( ccn topé ia) . Cla s s e Arach 
• J • 

nida : Ordem Araneae . 

25 - LAPA DA DEUSA 

Phylum Chordata: Classe Mammalia : Ordem Chiroptera. 

Phylum Mol lusca: Clas s e Gastropoda : Or dem Sty l omathophor a : 

Strophocheilidae . 

Phylum Arthropoda: Classe Insecta : Ordem Orthoptera : Phalan­

gopsidae. Ordem Blattariae. Ordem Lepidoptera: Sub ordem Frenatae : Di ­

visão Heterocera (mariposas) . Ordem Thysanur a: Lepismatidae. 

COMENTÂRIOS 

A partir dos dados obtidos neste trabalho podemos fa zer al -
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gumas observações , objetivando compor um quadro de ocorrência da fauna 

cavernícola em Minas. 

Alguns grupos sao muito frequêntes em cavernas e foram obser­

vados em quase todas elas. São eles os· grilos (Phalangopsidae), os 

morcegos e as mariposas - estas Últimas geralmente próximas às entra­

das. As aranhas também ocorrem com grande frequência. Entre aquelas que 

identificamos, são mais comuns as famílias Ctenidae e Scytodidae. Po-

rern, em relação a este grupo, as estatísticas são pouco 

vas. 

signif icati-

Em geral, nas grutas percorridas por rios observamos peixes. 

Os bagres são bastante comuns. Entre os moluscos, apesar da exiguidade 

de dados, Subulina octona e a família Strophocheilidae sao os mais 

frequentes. 
, 

Enquanto a ~aioria dos animais citados ocupam as areas da 

entrada, de penumbra corno de escuro total, as mariposas e as ninfas 

de hernípteros da f amÍlia Reduviidae são mais comuns próximos às entra-

das. O grilo de pigmentação rnarron escuro com manchas negras , citado 

na gruta do Andorinhão e Cedro, só foi observado a pós o esc urecer, e 

també m apenas na zona da e ntrada da caverna. Os pseudo esco rp iões e 

os isópodes sempre estavam associados a depó~itos . de guano de morcego 

ou matéria orgânica em decomposição. 

Em relação às características de animais cavernícolas ob-

servamos de spigmentação total em isópodes , algumas aranhas e opiliões . 

Redução do número de omatídeos no grilo; ausência de olhos em isópo­

des e antenas hipertrofiadas em grilos. 

A distr i buição de alguns grupos se limita a apenas algumas 

áreas. Os ambl ipÍgios e as centopéias da família Scutigeridae sao f r e ­

quentes no norte de Minas e não foram observados no Karst imediatamen-
' a te ao norte de Belo Horizonte e nas grutas visitadas 

plÓpodes da ordem Julida são muito frequentes no Karst 

Hori zonte e raros ou ausentes nas outras regiões. 

oes te ; 

próximo 

os di-. 

a Be lo 

É nítida a infl uênc ia da descaracter~ zação das r eg iõe s kárs­

ticas sobre a presença de vertebrados nas cavernas. No norte de Minas 

e no centro-nor~e, observamos seja em vestígios, seja "ao vivo" a ocu­

pação das grutas por macacos, veados, gatos do mato, onça s , gambás, 

guaximins, ratos , mocós e várias ordens de a ves; o Karst próximo a ca­

pital mineira já há muito não conta com a presença de vários deste s 

grupos . 
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~~radecemos à dedicaçio e paciência na identificaçã o do mate­

rial coletado aos professores do Departamento de Zoologia da UFMG , 

Ney Eny Demas Carnevall~ e SÔnia Elias Rigueira ( aves), Cél ia Murilo 
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(artrópodes); da PUC, Castor Cartelle e German Maecha ( vertebrados) ; 

da UF de Juiz de Fora, Maury Pinto de Oliveira (gastrópodes); Ora. 

Sylvia de Luccas do Instituto Butantã (Arachnida) e Dr. Alceu Lemos de 

Cas t ro, d o Mu seu Nacional (I s Ópodcs) . 

Legenda 

Gr upo Bambu! [l 1- Prudente de Mora i s 

2- Matoz inhos 

3- Sete Lagoas 

4- Co rdisburgo 

5- Lassance 

6- Claro dos Poçõe s 

7- Montes Claros 

8- Coração de Jesus 

9- Januaria 

10- Itacarambi 

11- Vazante 
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ESPELEO-TEMA 1~ ( 1~ 84) p.108-112 - São Pau l o 

LAPINHA E HELI CTITES 

Gilberto A. íl. ~1.t 1ns * 

INTRODUÇÃq 

O mate rial a s er apresentado é p~·. r te integrante do "Cadastra­

ment .) de grutas nas regiões MetalÚrg ica e Alto J equi tinhoi1ha ·• (Projeto 

gru tas) , realizado pe l a Funda ção Ce ntro Tecnológico c'te Minas Gerais ''CS 

TEC" , e com a par t icipa ção da Socie dade Exc ursionis ta 

(S.E.E. ), dos alunos da Es cola de Minas de Ouro Preto. 

e Es?.=l e olÓgica 

As equipes foram divididas conforme a necessidade do trabalh(\ 

(geologia, Topografia, etc ... ), tendo participado dos levantamentos os 

; eguintes membros da S.E.E.: M. Bicalho; R. F. de Castro; N. Destro; M. 

: . Dornelas; J. P. de Figueiredo Neto; M. P. Gonzaga; W. R. Grossi; W. 

Luiz; G. A. R. Martins: A. P. L. de Menezes; G. de B. Moreira; C. J. M. 

Pedro sa; R. C. Peres; P. J. B. Rabelo; L. de F. M. de Rezende. 

Nossos agradecimentos ao Setor d a Ecologia e De senvol vi.nento 

Amoi~nta l e ao Programa de Pesquisa Científica e Te cnológica par a Meio 

1-\10bie nte e Recursos Naturais, pela possibilidade de apres e n t a ção do tra -

balho no XIV Congresso Nacional de Espeleologia, Belo Horizo nte , 1982. 

GRUTA O/\ LAPINHA 

A g r uta da Lapinha se situa no município de Lagoa 3anta, dis-

tri to da Lapinha , e se loca li za sob as s eguintes coordenadas , 19° 33 '4 3 ·· 

de lacituci ~ e 43°57'34'' d e l ongitude . ~uma das duas Ú~icas grutas de Mi­

nas Gerais tradic ionalmente utilizada para fins turístico-recreativo. 

De ntre os sít i os cada strados pelo Projeto Grutas, a Lapinha foi 

a ú nica cujo levant a .nento topográfico foi f eito a nível de detalh-= . 

As estações topo g ráficas fo r. am dispo stas a pequenos intervalos e todas a 3 

medições aux i lia res foram reali z ad a s com o mesmo rigor das medições b~­

s icas . As bússolas mode l o "Silva ", uti lizadas no rmalme nte nos l evantamen­

tos topográ f icos expeditos , de r :lm luga r às bÚ§solas modelo "Brunton" a-

* So e . Exc . Es pc l e ol. - UFOP 
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coplados sobre tripés, o que garantiu a leitu~~ de azimute s com 

são de ± 01º30 ' 00" . A maior parte do levantamen co topográfico foi 

zado ap6s o pe ríodo de visitação p~blica . Inicialmente a ilumina~ão 

f icial da gruta fo i mantida acesa , ma s l ogo foi desativada para 

preci ­

rea l i ­

arti ­

evi tar 

superaquecimento , e o mapea inen to foi concluído sob luz de carbureto e lan 

ternas e l é tricas . Além d a planta baixa e dos perfis longitudinais , foram 

realizados vários cortes transversais nos diversos condutes p e netráveis 

da gruta . O d esenvolvimento total da Lapinha é de 631m , para uma exten­

são de 138in. O desnível entre a entrada e o pon to de cota mais baixd é d e 

21m. 

Em r e lação aos espeleotemas, os exi stente s na Lapinha formam 

um conjunto r e lativamente be lo . Predomi i1am as cascatas , cortinas, estalag 

t i tes e , e 1n menor quantidade , estalagmites e travertinos. Em sua maior ia , 

estão no limiar da maturidade , ou seja , coesos , limpos , be m def inidos e 

sem apresentar sinais de intemperi smo . Na planta baixa , a excess iva con­

cent ração d e es pe l e oternas que ocorre e m níveis superpostos foi apenas in ­

d icada , para qu e a mesma não f ica3se graficamente sobrecarregada . Co11tu­

do , a disposição e volume dos agrupamentos e espel eotemas representados 

nos setore s não-supe rpostos é rigorosamente fi e l à rea lidade . 

Algun s setores típicos da gruta: 

. Sa lão da C~tarata 

Situa -se próx imo a e ntrada . Seu piso e parcia lmente fonnado 

por travertinos e e ncerra uma grande cascata que justifica sua denomina-

çao . 

. Sala da Couve-Flor 

Não se justifica , es pe l eologicament e , o nome dado a este sa-

lão , pois nao há couve-f l ores no mesmo. B ca r acteri zado por cascatas re-

cobertas µor rnicro-travertinos desde o piso argi loso até u1r1a al tura de 

2m . 

. Sala da Filtraç ão 

É o Único set or da Lapinha onde ocorre got e jame.ito perceptíveL 

Alguns corpos estalactíticos de forma grosseira e urna e sta lagmite cober­

ta de micro-trave rtinos e m formação , o r r1amentam es t e setor . 

. Salão da Catedral 

Predornii1am aqui cascatas co.-i1 cane luras, formadas a partir da 

assoc1açao de cortinas b rancas e a mareladas . Muitas das formaçõe s estão 

quebradas . 

. Sala das Pirâ mides e Canto do Abajur 

A sala das Pirâmide3 constitui uma via de acesso ao conduto de­

nom inado Canto do Abajur , onde h~ um espe l e ote ma qu~ se a s semelha ~quele 

tipo d e l umin~ria . 
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. Sala das Cortinas 

Apesar de ter algumas formações que bradas , o conjunto de cor-

tinas agrega das, com aspecto rendado, que se e stende por 

te 3m, é efetivamente belo . 

. Galeria do Sino 

aproximadamen-

Trata-se , a pe nas , de uma galeria onde s e localiza uma estalac 

t ite que emite um som grave q uando percutida. 

. Sa l a dos Tambores 

É um salão com cortinas quebradas em grande q uantidade. Algu ­

inas cortinas s e un iram e f ormaram cascatas espessas, que produ zem um so1 

cavo quando gol peadas . 

. Sala do Presépio 

Apres~nta um conjunto de concreçoes e travertinos que em nada 

se parece com um presépio.São espeleotemas de importância secundária. 

É fato que o desenvolvime nto de uma gruta para s e r ut ilizaâa 

turisticamente gera um i mpacto negativo desta. Porém , se fo r possí-:.1el 

controlar este impac to, ma ntendo-se de ntro dos limite s de to l e r â ncia do 

ecossis t e ma hipogeo , ter- se-á conseguido con trolar o sis"C ;~;,\a e mi nimi­

za r o efe ito d e s es tabilizante d e ste de senvolvimento . Para se fazer isto , 

e fetivame nte , o indi s pensáve l é conhece r os limite s 2cológicos de tol e­

úincia de c a da gruta em particular , e do ecoss isteina caverní co la e m ge­

r al , e ;1ão excede r esta capacidade para o e l emento t urí st i co . I nfeliz­

ffien t e muito pouco se fez e se faz a e ste respe i to . Também, o corte de ve ­

getação s e e f e tuado próximo as boca s , pode a lterar comp l etamente o mi-

croclima das grutas . Lapinha , hoje , sente -se nua . Umas 

r esistem ... 

poucas arvores 

Al9 un s cuidados adic i onais d e ve m s e r tomados a o se p r eparar uma 

gruta para turi smo . ~ Óbvi o q ue esta d e ve apre senta r níveis mí nimos de 

c onfor to e s e gurança para o v i sitante , e por isso são poucas as que se 

prestam a uma e ventua l t r a n s formação . Porém , é necess~rio 

trans fo rine a g ruta e1n um esqueleto asséptico. Nas ga l er ias 

encontram-se s i stematicamente ba ncos d e pedra , pe que nos e 

somente contribuindo para a desca r acterização do a mbi ente . 

q ue não se 

da La pinha 

de mau gosto, 

As instala-

ções de super f í cie (restaurantes , museus , e stacionamentos) devem ser co­

locados de modo a valorizar a g ruta , e nã o cons tituir 11m e l emento nega­

tivo para a pe rce pção do fen8me no c árst i co , o q ue infelizmente acontece 

com a Lapinha , onde tais ins ta lações se apinham p r óx imo ' a boca, como o 

s urrealista "Caste l inho ". A ve ge tação e xube rante , s e mpre que existir , de­

ve s e r preservada , me smo próximo ~ e ntrada princ ipal , o nde s e poder~ 

obse r va r a e streita relaç ã o gru ta-supe rf ície , se1npre interes sante , d i dá­

tico , natural e neces~~ria . 



1 1 1 

As s equelas turístic o-administrativaJ evidentes na Lapinha p o ­

dem a inda ser parcialmente corrigidas . Entre tanto, o aproveitamento tu­

ríst ico da mesma , nos moldes em que f oi implantado, apesa r de gerar : lu­

cros financ e iros consideráveis a curto prazo , ~ inadequado e serve d e e­

xemplo para i ndicar o que não deve ser feito quando se pretende f ranquear 

uma gru ta à v i sitação pública . 

GRUTA DOS HELICTITES 

Bs ta gruta se l oca liza no mesmo maciço calcário onde aparece 

a gruta da Lapinha , que é bastante grande. 

Partindo-se da estrada asfaltada que liga Lagoa Santa à Gruta 

da Lapinha, e obedecendo a este i11esmo s entido, toma-se a Última entrada 

à esquerda , ante s da gruta , que leva até uma porteira . Aproximadamente 

a 500m além des t a porteira, no s e ntido norte e pr6ximo à es trada de ter­

ra de acesso à Fazenda das Poções, encontra- se a "Gruta dos Helicti t. 0 .... ' ' . 

A gruta é pouco conhecida na região segundo declarações d ó sr. 

Mihaly Baniay, o "húngaro", proprie tário do Castelinho na Lapinha, a gn1-

ta foi por ele descoberta em setembro de 197 3 . A entrada vert ical coro 4 . 5 

metros s e encontra obstruída com pedra s , e a p6s sua retirada , 

ve l descer até o pequeno salão , além do qual o conduto onde 

f oi d esobstruído, abrindo a passagem que hoje e xiste. Ainda 

a colocação d e uma grade no l ocal, com o consentimento do 

foi 
. , 

poss1-

s e r aste ja 

segundo ele , 

propri etário 

da fazenda , v isa impedir a entrada de depr edado r es . Esta atitude , q u e po­

de ser discutível , efetivamente protege grand e parte dos espeleocemas , 

p rincipa lment e a maioria das e xtensas quantidades de delicadas e be l ís­

simas he lict i tes que, justificadamente, dão nome à gruta. 

Apare cem espeleotemas diversos. Na s partes iniciais, a super­

fície da calcita é recoberta por ''tri ingulos ",que t~m ape nas O,Scm de la­

do, e m baixo r elevo, e que foram observados a pena s nesta part e da gruta . 

Em uma fenda lateral, à direita d a formação ci tada atr ás , e stão pre sen­

tes "micro-gours" , calcita dente-de -cão, estalactites , canudos d e refres ­

co e excêntricos . 

Na parte média da gruta, há u1n pequeno salão , muito bonito, on­

de as bacias travertinas se a a semelham textual e morfologicamente 3 cogu­

melos. Em seus interiores e xistem fo r mações s ubaquáticas , de arestas vi­

vas, c obrindo todo o fundo do3 travertinos. 

No seu f i na l, e ncontramos uma das partes mai s interessantes da 

gru t a . No t e t o , em uma f e nda bem alta , e em s uas duas pared e s, centenas 

de hel ictites de sentidos e direções diversas disputam 

excentric idade . São formas var iadíssimas , de cor amarelo 

a p rimazia d a 

averme l hada , 

que crescem d e maneira aleat 6 ria at~ t ocar e~ outras pare des. 
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A gruta se apresenta no per íodo ma~uro, com grande quantidade 

de formas de reconstrução. ~ importante ressaltar a presença maciça de 

helictites , ,1unca observadas em tamanha profusão em nenhuma outra gruta 

pró x .Lna. A ausênci a de ventilação, fazendo com que a gruta se comportas­

se como urna cavidade estanque, pode ser uma componente auxiliar no pro­

cesso ge né tico des tes heli c tites. Devido a suas características singu­

lares, é possível que forn e ça valioso auxílio à compreensão da gênese de 

tão discutidos espeleotemas. 

A S.E. E . pretende fazer um estudo genético destes helictites, 

,nais demorada e cuidadosa tentando relacionar os parâme tros obse rváveis 

"in loco" das hipóteses plausíveis para seu aparecimei1to. As caracterís­

ticas singulares de desenvolvimento desta gruta,com sérias dificuldades 

para ser visitada,impossibilita sua abertura ao público em ge ral, devendo 

ser preservada por suas b e le zas espeleológicas e oferecendo precioso cam 

po de e studo aos espeleólogos. 

• 
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EXPLORAÇÕES AUXILIADAS PELA TOPOGRAFIA 

Wo l fgang Val l e Walter* 

ABSTRACT 

Explorations aided by Topography 

The exploration of Ribeirãozinho III cave was very mu ch impro­

ved by simul taneous topography of the known parts of i t , resul ting a 

considerable gain of time and new discoverie s. 

Ta l vez para nosso l e itor e ste assunto não s e ja novidade, e 

provave lmente este recurso seja utilizado frequentemente pelos explora­

dores, todavia deparamos e m nossas at i v idade s com um intrincad o proble­

ma e xploratório , do qual r e latamos n e ste art igo e c uj as s oluções se a­

c larara m com o auxí lio da topografia , ou sej a , de um pré- mapeamento da 

caverna . 

Devere mos c itar alguns dados preliminares para uma me lhor v i­

sua li zação e ass im começamos pe l a própria constituição d e nosso grupo , 

o CAMIN, que como muitos outros clubes espe l eológicos possui uma popu-

lação flututant e d e c u riosos e ntre e spe l eó logos com motivos mais 
, 

se-

rios , de modo que e m nossos acampame ntos g e ralmen t e dispomos de umas 4 

ou 5 pes soas mais e xperi e ntes entre os d ema is. Porém, de qua l quer modo 

estamos progredindo nas e xplorações a t é que nos deparamos com uma caver­

na d e grandes proporções para nosso peque n o grupo explorador . 

Tratava - se da caverna Ribeirão z i n ho III, r e ssurgênc i a 

correge cujo sumidouro situa- se a 2 km deste ponto . Obviame n t e 

se o c e ntro d e nossas ate nções , espec ialme nte depois 

çõe s preliminares revelaram c e rca d e 800m d e galerias 

que as 

e salões , 

de um 

tornou­

e xpl ora-

com um 

desní vel aproximado de 200m . Anexamos um e sque ma dos princ ipais eixos 

de ga l e rias. 

As e xplorações prosseguira m animadame nte até d e pararmos c om 

um desmoroname nto intrans po n íve l, que bloque ava a maior parte da caver-

* Filiado ao CAMIN. 



1 1 4 

na, ca l culada em mais de 150 0m só de galerias de rio. A 
. , . 

principio jul-

gamos que nossos trabalhos se r e stringiriam nesta parte já conhecida, 

devido à imposs ibil idade de pross eguir , mas logo que nos familiariza­

mos mais com a caverna, começamos a criar hipóteses a respeito de sua 

formação, e logo conc l uímos que o rio passava ao meno s no nível do sa­

lão de entrada, 25m acima do c urso atual. 

I sto modificava considerave lmente nossos planos e xplorató-

rios, dado que poderiam haver outras galerias f ósseis acima da do rio. 

Concentramo- nos neste novo ângulo, mas devido à natureza desta ressur­

gência, com predominância <l e blocos abatidos sobre galerias limpas , e 

também nossa inferioridade numérica, v imo-nos diante de um grande de­

safio. 

O grande sa lão ascendente, que sempre nos cobrou uma e x p lica-

ção de sua existê ncia , agora corr elacionando os fatos 

cá-lo em parte como sendo um desmoronamento formidá vel 

poderíamos 

de todo 

expli-

um ma-

ciço i nterior, especialmente na sua região inferior (A) , demonstrável 

pelos grandes blocos encontrados, e que poderia ter obstruído possí ­

vei s ga l erias antigas por onde passava o rio . 

A idéia que se pode formar da região (A) e subja cente é de um 

complicado fo rmigueiro , com passagens por entre desmor onamentos j unto a 

galerias de apare nte formação posterior . Começamos uma investigação de­

ta lhada, mas vimo s que os progressos e ram pobres, pois mesmo com bús­

solas perdia- se o sentido na orientação espacial e d e cidimos e ntão ma­

pear tudo o que era c onhecido para concluir por o nde seria mai s interes­

sante pross e guir. 

Fe ito isto , procuramos elaborar mapas tridimencionais que me-
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lhor s e adaptassem à realidade, e um estudo a curado acabou nos levando 

a novas d e s cobe rta s. O progresso dos trabalhos em conjunto de explora­

ção e topografia indica que há grande probabilidade de s e a c har urna pas­

sagem e ntre os blocos caídos que pe rmita alcançar as galerias inaces­

s íveis , al P. rn de represen tarem consideráve l ganho de tempo pela análi­

s e pr é v i a das me lhores alternati vas exploratórias. 

Devido à precisão muitas ve zes e xigida ao se fecha r poligonais 

to1 )og rá ficas, acabamos também melhorando os instrume ntos e métodos ut i-

lizados em topografia , cujo trabalho foi apres e ntado no XIV 

Nac ional de Espe leologia, em Be l o Horizonte . 

Congr e sso 
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ESPELEO- TEMA 14 ( 198 4 ) p . 11 6-1 22 - São Paulo 

MEDIDAS FÍSICAS E QUÍMICAS - EXPEDIÇÃO GOIÁS 79 

Pet er Milko 

ABSTRACT 

The pape r presents phys i cal and chemica l measurement s made 

d uring the 79 ' Goiás Exped ition t o the São Ma t eus Syste m. Dis charge o f 

the São Mateus River is calculated and a summary of local hidrography 

is described. Te mperatures inside and outside the cave a re presented , 

as we l l as t he resu l t s of total ha rdness measurements of cave water . 

MEDIDAS DE VAZÃO 

A va zão do rio São Mateu s foi medida a 40m de s ua r essurgen­

cia (Matilde I ) no dia 30/07/79 às 16 :0 0 horas, durante os t rabalhos de 

prospecçao e t opografia realizados pe la Expedição Goiás 79 do Ce ntro Ex­

cursion ista Un i versitário durante o mês de julho . Informações locais, 

juntamente com a própr i a e stadia d a Expedição na r e gião desde o dia 

18/ 07 , asseguraram que não ocorreram precipitações nas dua s semanas que 

antecede ram estas medida s . 

A hidrografia regional apresenta seus valore s mí nimos em ter­

mos de vazao nos meses de julho e agosto , prol ongando-se a estação da 

est i agem até me ados de setembro. O rio São Mateus, principal fo rmador da 

Cave rna " Sistema São Mateus " recebe o rio Imbira como principal afluen­

t e (a montant e do ponto de medida) já em s e u curso subterrâneo , distan­

do aproximadame nte 6km do ponto de me dição. A 3 km da r e ssurgência o 

rio São Mate us recebe o riacho do Pau Pombo , também subterraneamente, e 

cujo curso superior corre sponde à gru ta do Pau- Pombo (G0 - 24) , desco­

berta e topografada nes ta expedição . A ident i ficaçã o dest e afluente foi 

con firmada na Expedição Goiás 80, com uso de corante . 

O t e r ce iro afluente observad o subterrane a me n t e f o i o "chuve i ­

rinho", que d ista 3 , 5 km da res s urgência do r io São Mateus , s e ndo que a 

análise da h i drografia local sugere que e stas água s seriam provenientes 

da c averna do Passa Três. 

Não dispondo de ne nhuma aparelhagem e specíf ica , a técnica ado­

t a d .. para me d ição c ons ti tu i u em l evantar um per f i 1 mé dio do rio com au-
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x]lio d e t re na , reg ua fixa e dete rminar a ve l ocid ade superficial da água. 

r·o r am rea li zados o s per f i s A e B (fig . 1 } distantes 20 m en­

tre si . O f ato de t er-se esc olhido e ste espaçamen to r elat ivo (20 m} e 

do leito n hsol 11 o ( 4 O m d a r essurgência) , deve- se à ma ior constância 

do d n rn ·ste t r ec ho, o que favorece a con fi abilidade das medidas. As 

11 r o f undi<i;ides fo ram med idas transversalmente a c ada 50 cm , como s e pod e 

· •bf;c 1· \ ·.:1r na f i g . 1. 

PERFIL A (MONTANTE) 

73 68 58 57 . 5 35 55 50 37 . 5 34 30 

margem esquerda 

5 0 PERFIL B (JUSANTE) 

17 . 5 38 44 . 5 46. 5 4 5 46.5 4 b . 5 42. 5 4 8 53 . 5 4 5 40 32 

(medida s e m cm) 

FTGUR~ 1 - P ERFI L DO RIO s~o MATEUS 

As area s corre s ponden te s fo ram o btidas mul t ipli ca ndo- se a p ro­

fu ndidad e média de c ada s e ç ão por sua largura consta nt e ( 50 c m) . Vide 

tabelas 1 e 2 (pág. s eguint e ). 

Na a usên c ia d e outros equipame ntos, a v e locidade super fic ial 

do ri o f o i obtida determi nando- s e o t empo de per curso d e uma bolinha d e 

ping-pon<J enlrc o s doi s pe rfis , cujos d ado s estão re l acionad os abaixo : 

Pe r cu rso ( m) 20 20 20 20 20 20 20 20 20 Média 

'I'cmp o (s) 37 35 3 5 35 3 4 37 3 4 36 3 4 3 5 , 3 

Patn o bte r a vazao t o t al , ba sta agora multiplicar a media da 

ve l ocH.ldde s upe rficial pela média d os perfis. Os c ál c ul o s condu ziram ao 

vc1lo 1· d 0 1, 88 m 
1 h - para o rio São Mateus . 

1 7. 

1 8 
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TABELA 1 (MEDI DAS EM CM ) 

PERFIS DO RIO SÃO MATEUS EM FUNÇÃO DA DISTÂNCIA DA MARGEM DIREITA 

DI STÂNCIA 

DA MARGEM PERF I L A PERFIL B 

DIREI TA 

o 46.5 

50 7 0 . 0 

100 73.0 

150 68.0 

200 63.5 

2 50 58 .0 

300 57.5 

350 55 . 0 

400 55.0 

450 50 . 0 

500 37.5 

550 34 . 0 

600 30 .0 

650 1 7 . 5 

7 00 -

750 -

80 0 -

TABELA 2 (MEDIDAS EM CM 2 ) 

CÁLCULO DA SEÇAO TRANSVERSAL DO RIO SAO MATEUS 

PERFIL ÁREA 

A 34. 175 . 0 

B 32 .437 . 5 

MÉDIA 33 . 306 . 25 

17.5 

38.0 

44 .5 

46.5 

4 5 . 0 

46.5 

46 . 5 

42 . 5 

52 .0 

48 . 0 

53 . 5 

4 5 . 0 

40 . 0 

32.0 

28.0 

23 .0 

1 8 . o 

Os r esultados apresentado s acima d 8 vem ser conside rados t e n­

d o e m vi s ta a precari e dade do instrume nto e d a t é c nica utili zada. Sa­

be-se que a velocidade supe rficial d e um rio não corre spo nde à v e loci ­

d a de méd i a d o mesrno , superando - a numa porce ntagem de acordo com as ca­

racterí s ticas d o l e ito e do escoame nto . Deve-se conside r a r que o l e i -
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to d o rio nao é perfe itame nte constante ao l o ngo dos 20 m de me dida e 

que os dados disponívei s s ã o poucos para se rea 11zar um tratamento 

estatístico de ma i or preci s ão. 

Cá lculos d ·~ conf i abilidade do valor o bt ido atingiram ± 40 % 

não computando a impr ecisão dev ida à ve locidade super ficial . 

MEDIDAS DE 'J';:MPERATURA 

Foram rea li z a da s ~eà ~~~ s - t e mpe ratu ra d u rante a Expedição 

Goiás 79 ao Sistema São Mateus . 

Progr a mou-se sequências d e medidas p a ra o interior e exterior 

da caverna , tanto da água c omo do ar. 

DIA HORA 

20/7 10:00 

20/7 1 1 : 30 

2 1/ 7 0 0 : 00 

1 : 00 

2 : 00 

9 : 30 

1 1 : 3 o 
12 : 00 

15 : 30 

17 :0 0 

18 : 00 

19: 00 

20:00 

22:00 

22/ 7 7:00 

8 : 00 

9 : 00 

10: 30 

11 : 00 

1 7 : 30 

1 8 : 30 

1 9 : 30 

23/7 1 : 00 

7 : 30 

10:00 

15 :0 0 

16 : 00 

1 9 : o o 
24/7 9 :3 0 

TABELA 3 - MEDIDAS DE TEMPERATURA DO TERMÓMETRO BASE 

(DOLINA) 

T(ºC l DIA HORA T(ºC l DIA HORA T(ºC) 

22 . 8 24 / 7 10:00 23. 8 01 / 8 23:00 20 .6 

24. 9 1 1 : o o 24.3 02/ 8 1 : 3 o 20 . 0 

1 8 . 6 13:30 2 4.8 02/ 8 3 :00 2 1 . 3 

1 8 . 1 22 : 00 2 1 . 9 4 : 00 20 . 6 

1 8 . o 
2 1 . 8 

23 . 9 23 : 00 2 1 . 8 13 : 00 27 . 7 

24. 4 25 / 7 7 : 00 2 1 . 6 16 : 00 26 . 7 

2 4 . 9 8 : 00 2 1 . 1 1 9 : 30 22 . 3 

23 . 6 9 : 00 22 .4 20 : 30 22 . 3 

22 . 9 10 : 00 23 . 2 03/8 1 o: 30 25 . 3 

22.5 26/7 1 8 : 3 0 22 . 8 1 1 : 30 26 . 7 

21 . 9 27/7 1 1 : 00 26 . 3 0 4/8 3 : 30 1 9 . 2 

21 . 9 28/7 12 :30 26 . 9 8: 00 1 9 . 9 

1 9 . 4 29/7 1 : o o 2 1 . 7 9 :30 23 .2 

20 . 3 2 :00 2 1 . 2 

21 . 9 11 : 00 2 4 .4 

2 3 . 1 12:00 26 .4 

23. 2 21 : o o 2 3 . l 

23 . 1 23 :00 22 . 5 

22.8 30 / 7 1 l : o o 25 . 5 

22 . 9 12 : 00 27 .0 

20 . 4 13:00 26 . 8 

l 9. 4 3 1/ 7 12 : 00 27 .0 

23 . 0 1 3 : 00 27 .6 

24.8 20 : 00 2 2 . 1 

23 .4 22 :30 1 9 . 8 

22. 9 01 / 8 1 o: 00 24.9 

2 3 . l 1 í : o o 25 . 5 
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Um termEmetro base foi mantido no e x t e rior, l ocali zado n a 

do lina onde se i nsta lou o acampamento. Deve-se sa lie ntar que nesta do­

lina, uma d e pres s ão g eomorfolÓgica típica d e terrenos calcários, ob­

serva-se um micro-clima bastante dis ti nto do c l ima regional. Pelo fato 

de estar mais pró ximo do lençol freático e de s e r uma zona de acúmu­

lo de detritos e agua, a dolina do Sis tema São Mateus permitiu a ins­

talação de uma v e getação ma i s hidrÓf ila, c o ntrastando com a a r idez dos 

c ampos sujo s e c e rrados que dominam r e g i ona lmente . Esta vegetação, jun­

t ame nte com a p roteção fí sica da depre s são, proporcionam um ambi e nte 

com maior retenção de umidade , ausência d e v e ntos fortes, s ombra, tor­

nando-se me nos r igoros o em relação à cl imato logia r egional. 

Os dados obtidos de temperatura na dol ina figuram na tabe la 3. 

A tempe ratura máxima durante os 16 dias amostrados foi atin­

gida às 13:00 do dia 02/08 {27.7°C), e nquanto q ue a mínima r egistrada 

f o i de 18.0ºc à s 2 :00 do d i a 21/07. Observa - se ainda na análise deste s 

dados q u e a prime ira semana (2 0 / 07 a 26/07) apr esentou t e mpe ratura s e n­

tre 18 e 2 5°c , e nquanto que a partir do dia 27/07 as osc ilações ficara m 

e ntre 19 e 27°c. As temperaturas má ximas s e mp re f ora m a t ing idas e ntre 

as 12 e 14 hora s . 

Durante os trabalhos no interio r do Si s tema São Mate u s , f o r a m 

anotadas t e mperaturas do ar em diver s os loca i s ( t a b e la 4). 

TABELA 4 - TEMPERATURA DO AR - S ISTEMA SÃO MATEUS 

DIA HO RA 

2 2/ 07 0 :0 0 

22 / 0 7 11 : 00 

23 / 07 6:00 

25/ 07 6:0 0 

25 / 0 7 10: 0 0 

30/ 07 16:0 0 

30/ 07 18:00 

LOCAL 

Sa l ã o Gigan tes Bê bados (Matilde III)(l) 

Salã o Gigante s Bê bados {Matilde III) 

Sal ã o Gigant e s Bê bados (Matilde III) 

Salã o Gigant e s Bê bados (Matilde III) 

Gal e ria dos Morcegos {Matilde III) (2) 

50 0 m d a entrada da Ma t i lde I 
' 500 m a jusante d a Matilde I 

T(ºC ) 

24. 5 

2 4. 0 

23 . 5 

23. 5 

25 .0 

2 3 . 0 

2 5 .0 

, o 
A t empe ra t u ra d a a g ua manteve - se e m 2 3 .0 C nas qua t ro medidas 

realizadas . 

DETERMINAÇÕES QU Í MICAS 

Pa ra d e te rminação da dure za total e das quantidades d e magne-

(1) Na área de "acamparrento", 8 rn ac ima do nível do r i o. 

(2) Gal eria super ior se ca, apr oximadarrente 25 m acima do l e ito do rio. 
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sio e cálcio nas água s do r10 são Mateu s , l evo u-se a c ampo um pequeno 

l abora tóri o (t a bela 5) . 

A dureza t o tal co~preende dua s subdivisões i mporta nt es , cujo 

t ota l é expresso e m ppm equ i va l e nt e s de carbo nato d e cálcio: a dureza 

t e mporária que compreend e os bica rbonatos (Ca (HC03)2 , 

Ca ( N03) 2) . 

MgCl 2 , CaS04 , 

O método usado no campo foi o d e complexomet r ia , que a pesa r 

d e nao ser o mais prec i so , permite tra nsportar o material 

s e m grandes dif iculdades . 

necessário 

TABELA 5 - MATERIAL U~ILIZ/\DO PARA AS DETERMINAÇÕES 

QUÍMICAS 

M/\TERIAL 

Pipe ta vo lumétrica 50ml 

Pipeta 5 ml 

Suporte d e bureta 

Erlenmeye r 50 0 rn l 

Balão 50 ml 

Te l a d e a mianto 

RF./\GENTES 

Tritr iplex III (0 . 01 M) 

Neg r o de e riocromo 1' 

Na OH 

J!C l 

Nll4 0 H 6 N 

Papéis indicadorrs 

Foram rea lizada s as segu i ntes d etermi nações d e du r e za tota l: 

- Re ssurgê ncia do rio São Ma t e us , 16 : 00 , 30/0 7/79 : 2 15 , 9 1•rm d e CaC0 3 . 

- Sumidouro da Mat ilde II , 17 :00 , 3 1/ 07 / 79 : 68 . 40 pprn d~ CaC0 3. 

As d e terminaç ões d e magnésio e cá l c io foram pre judicadas pela 

degradação da murexida , e por isso nao foram apresen tadas. 

As durezas totais obt i das e ncaixam- s e na f a ixa dos valore s 

estimados para água s nã o pol uída s e m áreas calcárias (P I CK NETT ct al ., 

1976) , c ujos dados méd i os estão e ntre 15 e 300 ppm d e CaC03. 

Apesar d e poucos dados , pode- se es timar a quant idnd e de ca r -

bonatos pre sentes nas águas do rio São Mateus ( con side rando 

calcu l ada anteriorment e e m tor no de 2 kg de CaC03/scgundo . 

a vazao 

A espe l eo l og i a brasi l eira ai nda espera por mai s dados físico ­

quírnicos r e ferentes às suas regiões carbonát icas para permitir a e labo­

ra ção de r esuJtados signi fica tivos . 

Fica o pedido a todos os espe l eó logos que , sempre quando pos­

sível , obtenham dados fí sicos e qu ímicos dura nte suas ex c ursJeS , que as 

publique m no Espe l e otema . Mesmo com co l~borações s imples , como es ta , 

poderemos gradativame n t e c hega r a conc l usõe s muito interessa ntes que 

irão enriquecer cada vez mais o nosso conhec imento sobre as cavernas . 
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Resenhas e comentários bibliográficos 

LE i3RET, Michel - 1975 - MERVEILLEUX ORÉSIL SOUTERRAIN 

Les Éditions d e l'Octogne, Vestric . Préface de Berrara Geze. 

235 pgs. , 18 fotos preto ~ bra nco , 5 croquis de cave rnas, ma­

pas das zonas cársticas do Brasil , croqu is da r e gião do vale 

do Ribeira, outras ilustrações 

1\/\ic11e l Le t3ret c ne gou ao Brasil em l ':J5 9 . Pratica nte da e spe leo­

l ogia na Frdnç a desde 1 9 51 , onde hav ia fe i t o numer osas e x p l o r a ç ões e s idn 

me .obro das diret:orias da Sociedade Espeleo l ó g i c a d a França e do Coun tê 

Naciona l de Es peleologia . Estabelece ndo-s e etíl São Pa ulo , a s s ocio u-se a o 

Clube Al)ino Pau lista , o~de lidero u s eu depart~mento de espe leologia JOr 

v~rios anos . El e ito prime iro preside nte d a S8E , e m 1 9 69 , teve d e r eto r­

nar ~ França l ogo e m seguida . 

Neste livr o , Le Bre t faz um exce l e nt e his ~Óri co de suas ativi­

dades e s pe l e ológ icas no Bras il e da exploração de al g uma ::; das p rinci pais 

cavernas do va le do Ribei r a : Are ias , Água Suja , Santa na, Ca verna do Dia­

bo , Ouro Gross o , Casa de Pedra , Abi smo da Passo ca , Jeremia s , etc . .. , da 

ma ior parte das qua is ele participou . 

Descreve ndo as c avernas exploradas , as di E iculdaJes rie ac ·~:..::so , 

de .~a ce r1al a propr iado e d a própria exploração , as r eaç oes e a ~ a citu­

des de seus coiílpa nheiros e as pect os da v i da dos mora dor e s d a reg i ~o, o 

autor não só traça um per f il da e volução da e s pele ol ogia ~íl São Paul o na 

década de 60 , c oino também fala dos e studos em outros esta dos , dando u1n 

panorama g e ral da e speleologia no Brasil. 

Le Bre t , além d e se e stende r sobre as explo rações e o compor-

taMento dos espe leólogos, descreve a mor fo logia das cavernas visi tadas , 

os espeleote rna s , a fauna cavernícol a e o ambiente externo , mostrando a 

importância d e ~ão diver sas observações n um e s tilo ag r adáve l e fl ue nte . 

LUIS ENRIQUE SÁNCHEZ 

SBE 
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"UMA COLÓNIA DE ESPELEO-COBRAS" 

IN:Bl1C Wl l.OLJPE M/\G/\?.TNF., /\pri1 1984, pq. 171 

Imagine estar no fundo d e uma caverna l abiríntica, a uns 5 km 

da ent rada mais próxima e e scutar da e s curidão um som semelhan te ao 

miado d e gato . 

Isto foi o que aconteceu com Phil Cha pman, do Muse u de Bris­

tol (Ingla terra) , e uma equipe de exploradores a o fazerem as primeiras 

incursões nas espetaculares cavernas calcáreas do Parque Na c ional Mu ­

lu , Sarawak , a parte malásia de Borne a. 

Imagine tamb~m r esistir ao impulso de sair corrend o da gruta 

e , ao procurar a origem dos sons, encontrar uma cobra pe ndurada na 

parede da caverna. 

Qualquer um sabe que , fora sons mecânicos , alguns chiados sao 

o limite do vocabu lário da s c obras. Nã o há ne nhuma gravação d e c obras 

fazendo qualquer outra vocalização . E ainda as cobras nao poder iam se 

comunicar vocalrnente poi s são surdas. 

Ma s esta e stava ame açando os espe l eól ogos , miando e " uiva n­

do ". E ma i s , estava garantindo sua s obrevivê ncia predando " s wiftle ts" 

da gruta ( a ves carnívoras parecidas com os guácharos su l-ame ricanos ) , 

que são pássaros que f azem ninhos no alto da gruta e usam d o s iste ma d e 

e colocaçã o pa ra se o rientar no e scuro, c orno os morcegos . A cobra esca ­

la as pare des pa ra atacar os ninhos , e urna d e l as foi vista pendurada 

numa e sta lacti t e long e de qua lque r ninho , com um passaro na boc a (fo-

to). Como e la co nse guiu pegar um "swiftl e t s " em tota l escuridão 
, 
e um 

misté rio , ma s pa r e c e que e la r ealme nte conseguiu . 

A espé cie é bem conhecida (Elaphe taeni urae grabowskyi ) , e 

bastan te comum ac ima e abaixo da super iície . Muitos animais caverní -

colas t ornam-se a lbinos e / ou c e gos , mas es tas cobra s e ncontradas na gr~ 

ta não s ão difere nte s das da superfície . 

Este mês (abr il), Chapman participa da e xpe dição Anglo-Malá­

sia (MULU) 84 para e studar as cavernas, e vai equipado com um grava­

dor para trazer os son s d o miado d as s e r pen t es . 

Trad uçã o PETER MILKO 
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